
Estilos EDUCATIVOS

Os estilos educacionais remetem para as atitudes parentais adoptadas na relação 
com os filhos. Neste sentido, dependem de vários factores, entre os quais, a 
personalidade e as experiências vividas pelos próprios pais, a cultura, a relação 
entre os pais, entre outros. 
É importante salientar que o estilo adoptado pelos pais, geralmente é um reflexo 
dos estilos parentais que foram alvo. De forma que, a herança que passamos aos 
nossos filhos não se limita à componente genética, mas também à transmissão de 
uma parte emocional e educacional muito importante.

Pais hiper protectores: •	 são aqueles que tratam o adolescente como uma 
criança, incapaz de tomar decisões e assumir as responsabilidades das mesmas. 
As atitudes destes pais reflectem-se, por vezes, no colmatar da ausência de 
expressão de afectos/sentimentos com bens materiais (ex: prendas, dinheiro); 
organizar a vida do filho até ao último pormenor, entre outros. Desta forma, 
pensam que houve uma satisfação das necessidades do filho e que está 
protegido de todas as potenciais ameaças. 

Pais autoritários: •	 mantém uma relação de autoridade/austeridade com os 
filhos. No clima autoritário, as ordens são dadas sem explicação, decidem 
quais são as necessidades dos filhos e com frequência utilizam o castigo.

Pais inconstantes:•	  apresentam como característica principal a falta de 
coerência nas normas e na maneira de comportar-se. Como consequência,  
os filhos nunca sabem qual será a conduta dos pais perante determinada 
situação/acontecimento, gerando confusão e ansiedade.

Pais permissivos: •	 são aqueles pais que demonstram ser indiferentes face às 
normas e regras e não definem limites, normalmente são muito tolerantes e 
deixam os filhos tomar decisões sem apoio, sem qualquer tipo de ajuda ou 
orientação na escolha.

Estilo Participativo ou Autoritativo•	 : há o estabelecimento de normas e 
limites, num clima de calor afectivo. A comunicação é positiva e optimista. 
Estes pais adequam a sua atitude à especificidade da criança, no tocante à sua 
idade e motivações, fazendo exigências de maturidade concordantes com as 
capacidades e interesses da criança.

É pouco provável que os pais se identifiquem só com um modelo. Geralmente 
apresentam características dos diferentes estilos parentais. Os especialistas em 
Educação referem que se devem conjugar atitudes democráticas, normativas e 
participativas. 

Temas PARA PENSAR

A informação, as explicações e a forma de abordar o tema •	
tem de ser adequados à idade, à personalidade e ao nível 
de conhecimento (sobre comportamentos de risco e 
comportamentos preventivos) dos adolescentes.

É importante relacionar e articular o consumo de álcool e •	
outras drogas com o estilo de vida e contextos recreativos 
dos adolescentes. Não se consome simplesmente – “porque 
sim” – mas em situações concretas e específicas. 

Se é o próprio adolescente que coloca uma pergunta sobre o tema das drogas, •	
os pais devem saber diferenciar se a pergunta é uma simples curiosidade 
pontual sobre o tema, ou se expressa uma preocupação mais profunda, ou 
algo que se está a passar com ele ou alguém próximo. 

Os pais/educadores têm de pensar na forma como vão explicar as contradições/e •	
incoerências/dissonância cognitiva que existem no mundo adulto (ex: podemos 
comprar álcool e tabaco, mas não haxixe, independentemente do grau de 
perigosidade; dizer aos filhos que não devem beber ou fumar, quando eles 
próprios o fazem)

Os pais devem responder a questões colocadas pelos filhos, como estas: •	
Alguma vez bebeu em excesso? Já fumou um “charro”? Que dizer e como 
dizê-lo?

O que deve fazer se encontrar drogas ou outros objectos relacionados com •	
estas substâncias, no quarto do seu filho? O que fazer se o seu filho chegar 
a casa embriagado? O que fazer se o seu filho chegar a casa sobre o efeito de 
outras drogas? O que fazer se o encontra a falar sobre o consumo 
de drogas?

Posso partilhar com outros pais as minhas dúvidas, medos, •	
questões? Podemos em conjunto adoptar estratégias mais eficazes 
relativas às saídas (ex: à noite no fim-de-semana), mesada/
dinheiro, grupo de amigos/relacionamentos?

É na família que o indivíduo desenvolve e consolida a sua personalidade, onde 
se afirma como pessoa. Assim, representa um espaço privilegiado de apoio 
e relacionamento interpessoal, que lhe permite adquirir um conjunto de 
valores, normas e crenças. Logo, é fulcral pensar nos estilos educativos 
parentais e nas normas de educação no seio familiar, como uma área 
proritária de intervenção preventiva. 

As normas NA FAMILIA

As normas e a rebeldia. Como todos já experenciamos, o adolescente analisa, 
critica e discute todos os aspectos da norma, para que no final possa dizer, que 
esta é injusta e desadequada. Não obstante, todos nós sabemos que as normas são 
necessárias, para facilitar a convivência/relacionamento interpessoal e diminuir as 
leituras distorcidas da realidade. 
No entanto, devemos ter em conta alguns aspectos na elaboração e aplicação 
de uma norma. Por exemplo, deve ser exequível e adequada à idade do filho. 
Basta pensarmos que quando os filhos são pequenos temos que ser directos, mas 
quando vão crescendo existe a possibilidade de pensar em conjunto e negociar as 
normas, para que exista uma liberdade maior.

Características das normas: 

Claras•	 : os nossos filhos devem compreender as normas e o seu papel na sua 
concretização, assim como, quais serão as consequências, do cumprimento 
ou não cumprimento das mesmas. 

Realistas•	 : devem adaptar-se às características dos nossos filhos 
(idade, personalidade, entre outros). A aplicação desta característica 
aumentará a probabilidade do cumprimento da norma. 

Coerentes•	 : Deve existir coerência entre as normas existentes 
e entre as perspectivas de ambos os pais (confere uma maior 
solidez e “veracidade”)

Consistentes•	 : é importante que revelem uma certa estabilidade 
e que sejam cumpridas independentemente do estado de humor, 
situação ou indivíduo. No entanto, este aspecto não invalida que possam ser 
modificadas ou negociadas. 



É um programa de prevenção de dependências em 
meio escolar que se debruça sobre a etapa crítica de 
vida para a experimentação e consumo de drogas:  
a ADOLESCÊNCIA (especificamente as faixas etárias 
dos 12/14 anos aos 16/17 anos).

Não é um programa centralizado na informação 
sobre as drogas, mas baseia-se nas influências sociais, 
contemplando ao mesmo tempo as influências do grupo 
de pares (pressão do grupo) e os factores afectivos e 
cognitivos que intervêm no momento da tomada de 
decisão e resolução de problemas.

É apresentado através de 3 manuais (professores, 
alunos e pais), que contêm toda a informação necessá
ria à aplicação do programa. Os manuais abordam as 
temáticas através de banda desenhada e de diversas 
actividades.

Encontram-se disponíveis para aplicação 2 versões do 
programa: uma para a faixa etária dos 12 aos 14 anos, 
e outra para aplicação a jovens dos 15 aos 17 anos.

Tu decides!

www.irefrea.org

www.programatudecides.blogspot.com
programatudecides@gmail.com

Que podemos fazer:

É importante que os pais partilhem os mesmos critérios, posições e atitudes •	
perante esta temática e a forma como os filhos devem comportar-se.

Não deve ignorar o assunto ou bloquear (ex: isto é demasiado para mim!; •	
eu não posso fazer nada...; se querem fazê-lo, eu não posso fazer nada; se os 
enfrento será pior...)

Não é necessário lidar com a situação de uma forma confrontativa ou alarmista, •	
pois esta postura não significa que não nos preocupemos com o assunto. 

Avaliar a dimensão do problema (é importante diferenciar, quando um filho, •	
pergunta por curiosidade ou quando a pergunta acompanha a nossas suspeita 
que de que já consome; distinguir o consumo ocasional do habitual e do abuso 
de substâncias, entre outros).

Construir um clima familiar que facilite a partilha, a comunicação entre os •	
vários elementos. Neste sentido, devemos preparar-nos para ouvir as opiniões 
dos filhos, de forma atenta e respeitosa, pois só assim, podemos participar 
activamente nas suas opiniões, se as conhecemos e as valorizarmos. 

Quando pensamos que realmente existe um problema ou que estão reunidas •	
as condições para que este surja, devemos falar com o nosso filho sobre o 
assunto. É verdade, que existem momentos melhores do que outros, mas 
não podemos estar eternamente à espera do momento “ideal” para falarmos, 
porque provavelmente este nunca vai aparecer.

Mesmo que digam que não tem nada a ver com o assunto (ex: “não és para •	
ali chamado”; “isto não é nada contigo”), você sabe que não é verdade e ele(a) 
também o sabe.

Pode dar algum tempo para, pouco a pouco, o seu filho resolver a situação, no •	
entanto, deve ficar claro que é algo importante e que é necessário encontram 
soluções efectivas para o mesmo.

Dialogar: significa criar fluxos de comunicação, escuta activa, entre outros. •	
Mas não significa que não sejam os pais a tomar as decisões, mesmo que não 
seja do agrado de todos. 


